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PEDAGOGIA EMPRESARIAL: A CONTRIBUIÇÃO DO PEDAGOGO NA EMPRESA E NO MERCADO DE TRABALHO.

Resumo

A competência e a prática pedagógica vão além dos conteúdos ensinados dentro de uma sala de aula e do espaço escolar. O ato de ensinar às crianças é uma das responsabilidades do pedagogo, mas não é somente sua única função como docente. Ainda assim, no tempo atual a atuação do pedagogo é atribuída também a outras funcionalidades não escolares. Este estudo se realize em função da contribuição de pedagogos nas empresas, visto que na contemporaneidade esses profissionais vêm conquistando seus espaços, para o avanço e melhor envolvimento dos colaboradores nas empresas, realizando formações, treinamentos, ensinos, programas e projetos, contribuindo para o progresso da organização, assim, também que os funcionários dispostos a colaborar com os projetos definidos para a empresa. Partindo dessas hipóteses, este artigo procura mostrar que o pedagogo empresarial é um profissional que busca contribuir com o avanço e o sucesso das organizações no dia a dia. No que diz respeito ao papel do pedagogo nas empresas, ele tem como as suas principais atividades ligadas à formação e à capacitação de pessoas no espaço empresarial. A metodologia adotada para realizar este estudo foi baseada nas pesquisas bibliográficas ou documentais exploratórios com análise qualitativa de dados adquiridos através dos livros, artigos científicos, meio digitais relacionados ao tema empresarial. Através desse trabalho, chegamos ao resultado de que as empresas, hoje em dia, investem nos seus colaboradores para obter o melhor resultado possível dentro e fora do ambiente de trabalho. Entendemos, portanto, que o pedagogo empresarial é um colaborador habilitado que exerce uma função importante no campo empresarial para o crescimento tanto para organização da empresa em geral e o desenvolvimento profissional dos colaboradores que atuam na empresa.

Palavras – chave: Pedagogo. Empresa. Atuação. Treinamento e Desenvolvimento de Recursos Humanos.

Introdução


Ao longo da história do mundo, principalmente na Grécia Antiga, surgiu a palavra da pedagogia baseada num simples homem responsável por conduzir a criança ao ambiente de ensino. Mais tarde nasceram várias ações pedagógicas que influenciaram durante anos a educação e a cultura ocidental. A existência e a transformação da humanidade levam a compreender que a vida do ser humano está baseada em várias dimensões, ao longo da sua trajetória de vida, como, por exemplo: na educação, na história e no trabalho. Assim, se no passado, a partir do século XX a educação era simplesmente a relação entre o professor e o aluno no espaço escolar, em diante, com a evolução e a transformação da sociedade em termo de progresso científico e econômico, obriga os setores da economia a optar pela necessidade de ter conhecimento dos profissionais da educação no seu campo de desenvolvimento econômico.
Dessa forma, o pedagogo integra os diferentes setores da economia, mais precisamente nas empresas para atuar como profissional de transmissor de conhecimento de modo a ampliar seu papel como profissional habilitado capaz de colaborar   com   as   organizações econômicas nessa    transformação    de evolução econômica e do capital humano.
Partindo dessas premissas, o presente trabalho debruça-se o tema: a empresa e o pedagogo: sua colaboração no crescimento das organizações econômicas na sociedade. No cenário econômico que vivemos hoje, as organizações mostram cada vez mais seu interesse pela educação no espaço de trabalho e veem também a existência de ação educativa do pedagogo como uma referência para o crescimento do capital econômico e humano na sua organização. A partir desse contexto, o principal objetivo deste trabalho é mostrar a importância da presença do pedagogo nas empresas, sendo que a visão pedagógica do pedagogo no espaço da organização está contribuindo para a realização das atividades relacionadas à formação, ao treinamento e à capacitação dos profissionais que fazem parte do âmbito empresarial.
Esse trabalho é de grande relevância para o mercado de trabalho, no sentido de contribuir para o desenvolvimento das empresas, e profissionais da área empresarial e de estudantes que buscam entender a importância da nova proposta de administração e dos recursos humanos no gerenciamento de pessoas e da produtividade da organização.

Este estudo é realizado a partir de estudos exploratórios cuja análise qualitativa dos dados adquiridos em artigos científicos, livros relacionados aos assuntos empresariais e sites com informações confiáveis a respeito do tema.
Quanto à justificativa para a realização deste estudo, foram consultados um conjunto de trabalhos relacionados ao tema da pesquisa e as atribuições do pedagogo empresarial no mercado de trabalho entre eles, Almeida (2012), Chiavenato (2009), Ribeiro (2003).
O estudo é dividido em quatro partes: Na primeira, abordamos a questão de empresa, clientes e colaboradores. Na segunda, são apresentados o pedagogo, bem como o significado de pedagogia empresarial. Já na terceira parte do estudo, apresentamos um breve relato sobre o que é a pedagogia. Por fim, na última parte, mostraremos o pedagogo como o profissional é importante no treinamento e no desenvolvimento de recursos humanos da organização.

A empresa, clientes e colaboradores.


O ser humano vive e depende de vários serviços oferecidos por diferentes setores da sociedade são eles: o primeiro, o segundo e terceiro setor. O mundo é composto por pessoas físicas e jurídicas, e cada uma delas tem algo importante a oferecer para a sociedade onde vive. Dessa maneira, dizemos que nós seres humanos, estamos vivendo num mundo onde existem trocas de bens, serviços e de experiências entre pessoas e empresas. As pessoas mudam de comportamento em relação ao seu bem-estar e suas necessidades, assim que a sociedade vai mudando, o estilo de vida dos indivíduos vai exigir mudanças também. Portanto, tanto as empresas quanto as pessoas estão cada vez mais mostrando os seus maiores interesses pelo futuro.
As empresas (os três setores da economia), no tempo atual, os seus interesses estão baseados no progresso financeiro tendo também os melhores recursos humanos possíveis para atender e oferecer com qualidade os seus produtos para os clientes. Assim, as pessoas hoje em dia têm como perspectiva que as empresas produzam com qualidade por meio da tecnologia para oferecer produtos e serviços de melhor qualidade. Contudo, quanto mais as empresas vão evoluindo, elas vão ampliando os seus serviços e haverá a capacidade de responder com muito mais eficácia as demandas dos seus clientes, parceiros e seus colaboradores. No decorrer desse caminho empresarial, as instituições públicas e privadas se

estabelecem na sociedade com o objetivo de oferecer vários serviços para melhorar a vida dos indivíduos na sociedade e no mundo.
Conforme a definição do dicionário Caldas Aulete da língua portuguesa (2008), a palavra empresa é definida como “[...] organização que produz, vende e/ ou oferece bens e serviços”. Outrossim, Cassaro (1988, apud VIAPANA, 2000, p. 28) define empresa como “um agrupamento de seres humanos, uma organização humana, com atribuição de atividade e de responsabilidades entre vários seres que a constituem, de modo que se possa atingir objetivos predeterminados”.
Portanto, considera que em qualquer sociedade, sempre existe uma grande troca de valores, serviços e experiências entre as empresas, clientes, colaboradores e fornecedores para o bem e bom desenvolvimento dos vários setores econômicos da sociedade. Desta forma, apresentamos logo a seguir uma figura que mostra os serviços oferecidos de cada setor da economia mencionados no início da introdução.
Desta maneira, digamos que existem várias empresas no mundo que atuam em um desses setores abaixo apresentado no quadro 1.
Quadro 1 – Apresenta a imagem de vários setores da economia na sociedade.
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Fonte: www.Google.com


Podemos dizer que existem até hoje empresas que apesar das grandes evoluções da ciência e da tecnologia funcionam de forma obsoleta. Sendo assim, as empresas que não investem para gerar mais conhecimento e não treinam os seus colaboradores para se adaptar a essa nova era de negócio, tem a tendência de continuar a existir de maneira obsoleta. De acordo com Strauh, et al (2012, p.20),

As empresas que realmente quiserem ou precisarem evoluir terão de incorporar novos conceitos e posturas. Deverão desenvolver processos e atividades que lhes permitam gerenciar, desenvolver, aumentar e utilizar seu estoque de conhecimentos, mesmo continuando a produzir bens tangíveis.

Desse modo, também há empresas que usam ferramentas tecnológicas para aperfeiçoar seus setores relacionados aos serviços de produção e de fabricação de produtos. E o principal objetivo dessas empresas é o de deixar os seus clientes satisfeitos com produtos aceitáveis no mercado e de melhor qualidade possível. No mundo, a empresa do setor: agrícola, pecuária, industrial e de serviços, precisa ser organizada de forma responsável para poder atingir seus objetivos e metas, assim também, digamos que toda empresa responsável, sempre considera sua missão e seus valores como chaves para o sucesso em seus negócios. Por isso, sua procura para contratar profissionais qualificados para trabalhar dentro da sua organização é fundamental para ela poder entender melhor essa inter-relação
empresa-colaboradores-clientes de forma positiva e objetiva nas suas negociações de trabalho, de produção e serviços.
O valor da formação dos colaboradores é de suma importância para o progresso de qualquer empresa e instituição desde a mão que abre a porta até os cargos mais altos. Assim, por exemplo, no setor de produção de uma empresa os funcionários que atuam nesse setor precisam de treinamento e de qualificação profissional para poder render mais na produção e oferecer melhores serviços com qualidade para os clientes. Sendo assim, a empresa cresce tanto do ponto de vista humano e pode garantir o bom sucesso econômico dela. Dependendo de como a empresa está se organizando e se estruturando ela pode ser levada ao sucesso ou ao fracasso.
Assim sendo, conforme destaca Degen (1989), “a falta de habilidades administrativa, financeira, mercadológica ou tecnológica dos empreendedores, fracassa a maior parte dos pequenos empreendimentos”. Da mesma forma, ao falar sobre o sucesso e fracasso da empresa, esses autores afirmam que:

As empresas de maiores portes têm uma estrutura e costumes já constituídos, contendo normas internas e métodos padrão de funcionamento que já são conhecidos pelos seus colaboradores e existe toda uma burocracia e uma hierarquia. São essas empresas que precisam se adaptar a sua forma de atuação, planejando estruturas que insiram a cultura empreendedora na organização, para que não fiquem obsoletas no mercado que atuam. Soares e Gouveia (2003, p. 9 apud DORNELAS, 2017).

A partir dessas afirmações desses autores acima em relação à estrutura, organizacional e o insucesso da empresa, entendemos que cada vez uma empresa entende realmente como funciona o mercado e acompanha as mudanças em termo financeiro, tecnológico e dos recursos humanos e sabe investir na formação dos seus colaboradores e sempre está em busca dos profissionais qualificados capazes de trazer inovação para empresa, capacitando-a para permanecer no mercado e continuar a atender a sociedade conforme os serviços que estão sendo oferecidos.
Dessarte também, existirá uma grande possibilidade de sucesso e do bom desenvolvimento da empresa. Dessa maneira, as empresas com bandeira lucrativa, que pensam na inovação, investem na qualificação dos colaboradores para poder aumentar o capital da empresa em débito, e gerando lucros consideráveis.
Entretanto, para que isso aconteça a empresa deve ter uma boa estrutura e estar organizada bem no desenvolvimento do capital humano.
Em relação aos conceitos da organização e estrutura, Mintzberg (2003) destaca que a estrutura organizacional pode ser entendida como a soma das maneiras pelas quais o trabalho é dividido em tarefas diversas e como é feita a coordenação entre essas tarefas.
Continuando nesse mesmo aspecto, Chiavenato (2006, p. 95) considera “a organização como uma identidade social”. No qual ela se divide em dois aspectos:
Organização formal: é a organização baseada em uma divisão de trabalho racional que especializa órgãos e pessoas em determinadas atividades. É a organização planejada definida no organograma, sacramentada pela direção e comunicada e todos por meio dos manuais de organização. É a organização formalizada oficialmente. Organização informal: é a organização que emerge espontânea e naturalmente entre as pessoas que ocupam posições na organização formal e a partir dos relacionamentos humanos como ocupantes de cargos. Forma-se a partir das relações de amizade [...] e do surgimento de grupos informais que não aparecem no organograma ou em qualquer outro documento formal. (IDEM, 2006, p. 95).

Diante desse cenário organizacional e estrutural dentro de uma empresa, o pedagogo surge como o profissional capacitado para colaborar com a organização e a desenvolver as habilidades dos funcionários e capacitá-los no que diz respeito às participações como um dos colaboradores e atores principais nos procedimentos de produtividade, organizacional e objetivos da empresa.

Pedagogo, Pedagogia Empresarial


Aprender a ser pedagogo, já é um começo para este profissional que deve mostrar que está pronto para colaborar com o Estado e a sociedade na qualidade da               educação, a instrução e formação do cidadão. O pedagogo é um educador e através da educação ele consegue desenvolver a habilidade e a aptidão do ser humano para o serviço da sociedade, onde ele faz parte. Entretanto, o pedagogo não tem somente o papel de ensinar às crianças, mas também é responsável pela formação e orientação de outras pessoas que estão a seu redor cotidianamente. Assim, no mundo contemporâneo vivemos rodeados por empresas que estão em busca do conhecimento desse profissional para atuar dentro da sua empresa para colaborar e transformar o seu ambiente de trabalho mais produtivo e agradável relacionados aos assuntos que são: a produção de produtos, a formação, treinamento, desenvolvimento, e gerenciamento das emoções dos seus colaboradores para uma melhor condição de trabalho na empresa. Apresentamos abaixo a figura do Pedagogo empresarial na empresa.
Figura 2- Imagem, atuação do Pedagogo no crescimento tanto da empresa quanto dos colaboradores.
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Fonte: Capa do livro: Amélia Escotto do Amaral Ribeiro, (2018).

Um breve relato sobre o que é a Pedagogia.


Segundo Ribeiro (2003, p. 10) a Pedagogia Empresarial se ocupa basicamente com os conhecimentos, as habilidades e as atitudes diagnosticadas como indispensáveis e necessárias à melhoria da produtividade.
Na Grécia Antiga, conforme Aranha (1996), o pedagogo era considerado como um escravo que levava somente a criança para o ambiente do processo de aprendizagem. No entanto, na contemporaneidade, o pedagogo é um profissional cujos conhecimentos baseados nas áreas humanas são: psicologia, filosofia, sociologia, ambiental - ecológico e linguística para atender as necessidades tanto da criança no âmbito escolar quanto no espaço da organização empresarial. Assim sendo, o papel do pedagogo na Grécia Antiga era considerado como um condutor, e não um instrutor, apenas alguém escolhido pela sua conduta geral do discente, moral e intelectual. (ARANHA,1996).
Atualmente, o pedagogo é um profissional formado em Pedagogia, curso reconhecido pelo MEC (Ministério da Educação e Cultura) e com a criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, mais conhecido como LDB1 Lei 9.394/96, o curso de pedagogia tem formado profissionais para docência e discute a questão da formação entre o licenciado e o bacharelado. Nesse sentido, podemos dizer que o pedagogo atualmente exerce o seguinte papel: [...] atua em várias instâncias da prática educativa, direta ou indiretamente ligadas à organização e aos processos de transmissão e assimilação ativa de saberes e modos de ação, tendo em vista, objetivos de formação humana definidos em sua contextualização história. (LIBÂNEO, 2001a, p.44).
Continuando nesse mesmo aspecto, conforme a resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE) -CP n.º 1 de 16 de maio de 2006, que liga o curso da pedagogia, são atribuídas ao pedagogo as seguintes responsabilidades conforme o artigo Art.4.º, parágrafo único. As atividades docentes também compreendem participação na organização e gerenciamento de sistemas e instituições englobando,
Planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de tarefas próprias do setor da educação. Planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de projetos e experiências educativas não escolares. Produção e difusão do conhecimento científico e tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e não escolares. Brasília (CNE,2006).



[bookmark: _bookmark0]1 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASILIA, 2019).

No que diz respeito às pessoas que desempenham um papel numa empresa, podemos dizer que o pedagogo empresarial é um profissional habilitado e competente que tem uma função formal para exercer seu trabalho na empresa que ele está atuando e conseguir bom resultado de forma positiva primeiramente no que se refere às relações profissionais que existem entre as pessoas. Assim, como, o pedagogo empresarial dentro de uma empresa tem um papel de orientar os colaboradores da empresa a alcançar os seus objetivos e metas estabelecidos para organização. Outrossim, ele tem uma função importante no gerenciamento das emoções dos funcionários dentro e fora da empresa. Sendo assim, os colaboradores   serão capazes de melhorar seus desempenhos de trabalhar, aprimorando também os seus marketings pessoais para o crescimento tanto pessoal quanto econômico para empresa. Da mesma maneira, o Pedagogo empresarial deve conduzir os funcionários a focalizar o propósito comum da empresa, e saber se comunicar de forma eficaz e objetiva com os colaboradores e motivá-los, treiná-los para exercer com excelência as suas tarefas.
De acordo com Holtz, (2006, p. 2),
[...] A pedagogia e a empresa fazem um casamento perfeito. Ambas têm o mesmo objetivo em relação às pessoas, especialmente nos tempos atuais. Uma empresa sempre é associação de pessoas, para explorar uma atividade com objetivo definido, liderado pelo Empresário, pessoa empreendedora, que dirige e lidera a atividade com o fim de atingir ideias e objetivos também definidos.

Conforme salienta Chiavenato (2006, p. 97), “as pessoas precisam ser colocadas em seus cargos e funções, treinadas, guiadas e motivadas para alcançarem os resultados que delas se esperam”. Desse modo, o pedagogo que atua na empresa deve estar ciente que o seu trabalho dentro de uma organização é criar uma boa comunicação entre os colaboradores da empresa e muito explicita no que diz e faz, seja, nas suas interrelações entre as pessoas que atuam na empresa. Assim, também com os clientes e fornecedores que frequentam o local da empresa. O pedagogo deve estar em harmonia constante tanto com a direção da instituição em que ele está atuando e quantos as outras áreas envolvidas e abrangentes.
Dentro de uma empresa, o pedagogo empresarial deve primeiramente entender que as pessoas são consideradas como um ser que pensa diferente dos outros e que têm os seus próprios sentimentos e opiniões em relação a determinadas questões. Contudo, o pedagogo empresarial precisa relacionar os elementos positivos que cada um têm com as competências e habilidades para o progresso da organização em geral.

Nessa perspectiva, Ribeiro (2003, p. 40) relata que
O elemento humano nas organizações não se restringe a um colaborador, mas alguém com sentimentos, percepções, opiniões próprias. Da motivação destes aspectos depende a satisfação dos profissionais dentro da empresa, contribuindo para mecanismos de controle menos rígidos, menores índices de baixa produtividade e maior probabilidade de manifestação da criatividade.

Acrescenta, ainda que quanto mais as pessoas nas empresas se sentirem mais valorizadas pelo que elas são, melhores resultados elas oferecerão. Os funcionários não devem ser considerados somente apenas por aquilo que eles são capazes de produzir, mas o pedagogo deve motivá-los para que os colaboradores possam colaborar com os projetos e objetivos da empresa. Portanto, a flexibilidade da postura do pedagogo empresarial é necessária e fundamental para orientar e treinar o capital humano da empresa numa verdadeira cooperação que tem como grande objetivo visar um projeto comum que é o sucesso da empresa em serviços e valores. À vista disso,
O capital humano dentro de uma empresa se for valorizado, trabalhado e motivado da forma certa, será muito mais prazeroso para o funcionário, dando a ele uma melhor qualidade de vida dentro do ambiente de trabalho proporcionando assim um melhor rendimento para a empresa. (ALMEIDA; COSTA, 2012, p.7).


Pedagogo:	Treinamento	e	Desenvolvimento	de	Recursos	Humanos	na Empresa.

No que se refere ao treinamento e ao desenvolvimento de recursos humanos nas empresas, podemos dizer quanto mais os colaboradores de uma empresa são bem treinados e remunerados melhor desenvolvimento técnico e habilidade adquirirão. Desse modo, tanto a empresa quanto o capital humano que fazem parte da organização são os primeiros beneficiados no seu processo de desenvolvimento econômico e humano. Isso acontece quando é considerado o treinamento como ferramenta importante para a capacitação dos recursos humanos e para o sucesso da organização. Sendo assim, o pedagogo empresarial é visto como um dos profissionais competentes capazes de realizar atividades técnicas e pedagógicas para preparar os profissionais da empresa conforme a filosofia e a cultura organizacional da empresa em que atua. Em relação às competências técnico- pedagógica que ele possui, o pedagogo empresarial orienta e incentiva os colaboradores da empresa a alcançar os seus objetivos, metas e propostas da organização.

Figura 3 – Apresentação da imagem do pedagogo como formador dos recursos humanos.
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Fonte: google, imagem site Recrutar Recursos Humano. (Curiosidade – Dia do Profissional de RH (recrutarh.com.br).

Na análise do Ribeiro (2003) o pedagogo empresarial necessita de uma formação filosófica, humanística e técnica sólida para desenvolver a capacidade de atuação junto aos recursos humanos da empresa. Dessa maneira, o pedagogo na empresa deve entender em primeiro lugar que ele é uma figura altruísta, um bom comunicador e deve ter o nível de resiliência significativa para conseguir treinar e desenvolver as competências e habilidades de toda equipe da empresa.
Continuando no âmbito da empresa, conforme ressalta Chiavenato (2009), o treinamento para passar a atender o objetivo de maneira adequada e eficaz é necessário enfatizar o conteúdo e os objetivos. Deste modo, podemos dizer que a partir do conteúdo de treinamento que podemos contornar a transmissão de informações, o desenvolvimento e aptidões dos funcionários na empresa. E o objetivo é nada mais do que os resultados positivos e metas esperados pela empresa.
O desenvolvimento dos recursos humanos, hoje em dia, nas empresas é visto como uma grande importância para contribuir na qualidade de serviços e de diversos departamentos que interagem na organização. O treinamento pode ser utilizado como melhor forma para potencializar o capital humano na empresa.
De acordo com Ribeiro (2003, p. 63), treinamento é um conjunto de procedimentos formais que uma empresa utiliza para facilitar a aprendizagem de seus funcionários, de forma que sua conduta resultante contribua para a consecução dos objetivos e fins da organização.

No mundo contemporâneo em que o trabalho home office (remoto) está aumentando cada dia mais, os profissionais que atuam nesse mercado atual necessitam ainda mais de um profissional qualificado para treinar e desenvolver as habilidades dos colaboradores dentro das organizações. Dessa forma, no seu manual   de   Treinamento   e   Desenvolvimento    do    Potencial    Humano Kanaane e Ortigoso (2001, p. 75), destacam algumas características no qual, o mundo do trabalho deve considerar nessas profundas transformações ocorridas no cenário mundial do ponto de vista empresarial. Eis a seguir abaixo essas características:
· Individualidade: respeito e adaptação ao potencial, as necessidades e aos conhecimentos já dominados pelo treinando;
· Organicidade: módulos instrucionais e comportamentais pedagogicamente e andragogicamente elaborados apresentando sequência lógica bem concatenada e plenamente associada ao contexto organizacional mais amplo;
· Flexibilidade: treinamento montado de acordo com diagnóstico realizado em parceria com os envolvidos e suas necessidades, negociado entre as partes com vista no alcance das metas (pessoais, organizacionais, de mercado);
· Praticidade: proximidade com a prática e com a realidade vivenciada pelos treinandos e por toda a organização. Foco permanente nas questões ligadas à aprendizagem e sua aplicabilidade prática, visando ao alcance de objetivos e resultados;
· Capacidade de motivar-se: treinandos atuando como agentes ativos de sua aprendizagem, com consequente interação no contexto empresarial e suas múltiplas interfaces com a produtividade/lucratividade;
· Análise de indicadores (financeiros e não financeiros) observando o fator efetividade para o alcance das metas;
· Proatividade ao lidar com o desafio: transformar dados em informações, informações em conhecimento e conhecimento em ação prosseguindo com motivação, dinamização de oportunidades, ataque aos desperdiçadores em geral, constante interatividade;
· Ênfase à comunicação: exercitando amplamente o feedback, possibilitando de forma ágil e eficaz a avaliação de resultados e a retroalimentação do sistema, apresentando como vantagens estratégicas a qualidade (humana, organizacional, ecológica), a rapidez, a economia de tempo e a flexibilidade para atender constantemente às inúmeras demandas apresentadas pelo cenário em mudanças.

Em conformidade com às características apresentadas acima, podemos acrescentar que o pedagogo empresarial, através da sua relação como colaborador vivenciada com toda equipe gestora da empresa e com outros funcionários, ele é considerado como uma peça fundamental capaz de levar a empresa a desenvolver o potencial criativo dos colaboradores que atuam na da organização.
Uma das grandes importâncias do pedagogo empresarial é cultivar uma boa conduta e atitudes que o ajudarão no processo de desenvolvimento de comportamentos positivos dos colaboradores para alcançar os objetivos principais da organização e oferecer o melhor atendimento e serviços para seus clientes. Desse modo, o papel do treinamento na organização será sempre de ser um dos recursos que será usado

para melhorar os processos de produção, agilizar resultados e, consequentemente, alcançar os objetivos da empresa.
Na sua função, o pedagogo empresarial colabora com o gestor de recursos humanos da empresa para descobrir propostas relacionadas ao treinamento que ajudarão a promover experiências e aprimorar as capacidades de cada funcionário na empresa. Portanto, as grandes empresas modernas obtêm um foco maior na criação de programa de treinamento para melhorar o desempenho dos seus colaboradores. Por exemplo, as empresas do setor Industrial, conforme o Panorama do Treinamento do Brasil (2019-2020), o setor industrial é o que mais investe em
Treinamento e Desenvolvimento, seja por colaborador, seja em números absolutos.

De acordo com Kanaane e Ortigoso (2001, p. 77),
Os programas de Educação, Treinamento e Desenvolvimento devem contextualizar/ aproximar os colaboradores de algumas questões relacionadas aos seguintes aspectos: a seu país e ao mundo em que vivem; aos negócios organizacionais (missão, visão, valores e objetivos); ao significado do trabalho; ao e-commerce; às atitudes e comportamentos atuais e futuros; à carreira, empregabilidade e performance (técnica comportamental e intercultural); a seu potencial e consequente desenvolvimento.

Portanto, o pedagogo empresarial deve utilizar todas as suas habilidades para motivar os colaboradores a ter o melhor desempenho no espaço de trabalho. Outrossim, o capital humano da empresa possa contribuir ao sucesso da organização e levá-la a atingir suas metas e alcançar os seus objetivos como, por exemplo, de ter melhores resultados possíveis para o crescimento da empresa, assim também os funcionários podem crescer profissionalmente.

Considerações finais


O pedagogo no seu papel de atuação na empresa mostra que a sua contribuição com o profissional é fundamental para o crescimento de qualquer  organização de fins lucrativos ou não. Entretanto, na sua função dentro na empresa,  ele continua sendo visto como um educador, um articulador e um mediador. Devido, aos seus conhecimentos pedagógicos e metodológicos, na sua atribuição consegue colaborar com toda a equipe da empresa no gerenciamento de pessoas e no setor administrativo também.
Através de treinamento, ele capacita todos os colaboradores que compõem o quadro de funcionários da empresa. Desde o início e ao longo do processo de aprendizagem e de capacitação dos recursos humanos na organização, podemos dizer que o pedagogo empresarial deve basear-se nos quatro pilares da educação para poder fazer funcionar corretamente o ambiente de trabalho.
O pedagogo empresarial por sua ampla formação acadêmica pode propor atividades de formação para o crescimento da produtividade e do controle emocional dos funcionários na empresa. Ele consegue conduzir os trabalhadores a desenvolver habilidades que os levarão a compreender como executar melhor as suas tarefas, aprender a conhecer as suas competências, aprender a ser mais altruísta com os seus colegas de trabalho. Ademais, aprender a ser participativo em cada projeto proposto pela empresa.
Neste tempo atual, o pedagogo não é mais visto simplesmente como um profissional que está presente somente no espaço escolar com os alunos de uma faixa etária específica, portanto ele pode estar presente onde se faz necessário sua colaboração, sendo assim sua atuação também ocorre fora do ambiente escolar.
Dessa maneira, entende-se que as empresas não são somente um espaço de produção de produtos, de vendas e de serviços, mas também é um ambiente de aprendizagem, contendo ensinamentos que estimulam o bom desenvolvimento profissional, emocional e pessoal dos seus colaboradores. Portanto, o pedagogo é um profissional qualificado e capaz para contribuir com as atividades que envolvem os processos de ensino-aprendizagem de forma a promover a melhoria e o bom funcionamento da organização.

Referências

ALMEIDA, Luciana Inez Seehaber; COSTA da, Gisele Maria Tonin. PEDAGOGIA EMPRESARIAL: A importância da valorização humana na empresa. REI Revista de Educação do Ideau. Vol. 7 – Nº 15 - Janeiro - Junho 2012.

ARANHA, Maria Lucia de Arruda, História da Educação – 2 ed. revisada e atual – São Paulo: Moderna, 1996.

Aulete, Caldas. Dicionário Caldas Aulete da língua portuguesa: Edição de bolso [atualização do Banco de palavras, Conselho dos Dicionários Caldas Aulete, editor responsável Paulo Geiger, apresentação Evanildo Bechara.] - 2ª Ed. – Rio de Janeiro: Lexikon Editora Digital, 2008; Porto Alegre, RS: L &PM, 2008.

CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos. 9ª ed, São Paulo Atlas, 2009.
 	. Princípios de administração: o essencial em teoria geral da administração / Idalberto Chiavenato. – Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

DESSLER, Gary. Administração de recursos humanos. 2. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2003.

DEGEN, Ronald Jean. O Empreendedor: fundamentos da iniciativa empresarial. McGraw - Hill. São Paulo, 1989.

HOLTZ, Maria Luiza M. “Lições de pedagogia empresarial”. MH Assessoria Empresarial Ltda., Sorocaba SP. Disponível em: <educaretransformar.net.br>. Acesso em 03 mar. 2021.

Indica Livros. Livro Pedagogia Empresarial. Atuação do Pedagogo na Empresa. Disponível em: <www.indicalivros.com>. Acesso em 19 mai. 2021

Informática Educativa na Escola Francisco Zilli. Setores da Economia. Disponível em: <www.infofranciscozili.blogspot.com>. Acesso em: 17 mai. 2021.

KANAANE, Roberto; ORTIGOSO, Sandra Aparecida Formigari. Manual de treinamento e desenvolvimento do potencial humano. – São Paulo: Atlas, 2001.

LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e pedagogos: inquietações e buscas. Educar, Curitiba, n. 17, p. 153-176. 2001a. Editora da UFPR.

MINTZBERG, H. Criando organizações efi cazes. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2003.

RIBEIRO, Amélia Escotto do Amaral. Pedagogia empresarial: atuação do pedagogo na empresa / Amélia Escotto do Amaral Ribeiro. Rio de Janeiro: Wak, 2003.
144p.;21 cm

Recrutador Recursos Humanos. Blog. Imagem: Só é possível com você. Disponível em: <www.recrutarh.com.br> Acesso em: 19 mai. 2021

SOARES, Tayrone Martins; GOUVEIA, Larissa Nayara Almeida. O EMPREENDEDORISMO COMO FATOR DE DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL:
Uma análise da empresa Pontes Calçados. Revista Gestão e Organizações ISSN 2526-2289 v. 02, n. 01, Out/maio. 2017

Strauh, Faimara do Rocio. Gestão do Conhecimento nas
Organizações / Faimara do Rocio Strauh ... [et al.]. — Curitiba: Aymará Educação, 2012.

VIAPINA, Cláudio: Fatores de sucesso e fracasso do micro e pequena empresa. Universidade Federal de Santa Catarina centro socio económico curso de pós-graduação em administração área de concentração: políticas e gestão institucional. Passo Fundo, março 2000.
image1.jpeg
Setores da Economia

SETORES DA
ECONOMIA
SETOR SETOR
SETOR PRIMARIO SECUNDARIO TERCIARIO
Agricultura Comércio
Pecudria Indiistria

Servigos

Extrativismo





image2.jpeg
Pedagogia

Empresarlal
. ndagaoaa l; ‘

na empresa





image3.jpeg
so e possivel com voce!





